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*Análise de Evento de Protesto 
(Hutter, 2014); 
*Fonte de captação: Folha de São 
Paulo. 
*Âmbito da  pesquisa:  Confronto 
político no Brasil (1998-2016) 
produzida pelo NEPAC/ CEMARX 
da Unicamp. 
 

 

Descrever os padrões de 
protestos de nos governos Lula I 
e Lula II, sob a luz de duas 
terorias: 
*Lulismo: “combate à pobreza 
sem confronto com o capital”, ou 
seja, apaziguamento do 
confronto.  
*Teoria do Confronto Político 
(Tarrow, 2008): um aliado de 
esquerda tenderia a favorecer os 
movimentos de esquerda, i.e., 
aumenta o número de protestos. 
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*A dinâmica da ocorrência de 
protesto parece corroborar com a 
tese da “desmobilização”, mas é 
preciso ter cuidado com esse 
diagnóstico;  
*As bases sociais se mobilizaram de 
maneira heterogênea ao longo do 
tempo. O lulismo explica pouco esse 
caso. 
*O repertório menos custoso e 
definido aparece em contraposição 
aos outros; 
*O “mensalão” tem relevância 
temática; 
*Conciliação entre apaziguamento 
do confronto e aliado no poder 
através do conceito de repertório de 
interação (Abers, Serafim e Tatagiba, 
2014). 
 

Gráfico 1. Número absoluto de ocorrências 
de protestos por ano (2003-2010).  

Gráfico 2. Evolução dos protestos por base social. 

Gráfico 3. Evolução dos repertórios de protestos.  

Gráfico 4. Evolução dos protestos com o tema 
“mensalão” em 2005. 
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